
         

  

 

      

   

    
  

  

    

 

    

   

 

   

   

  

"nitro Gif-Numero 6:155-Quarta-feira, 1 de maio de 1912 mm“ emm'

' Firmino de Vilhena

 

Tr

-I' gi.. ii . .

i' - ,
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS DE

v _ COMPOSÍÇÃ( e lMPRESSÃO, PROPRIEDADE

I .o ' j
DA EMPRl-LZA,

'j
dvenãc'a Agostinho Pinheiro, n.° l

Il ' H

_-_-

, _
endereço te'egrafico:

W

›
“CAMPEÃOn-Avemo

Í¡ . 4

 

.

l
I I I I

. Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maia

Zini ^ r - Pa amento adeantado -Com estam ilha, ano 23600 reis. Sem estam- r ' .. . ' PUBLICA ÕES-Escritos de Interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios. 30 reis

, ' .. ' 200(reiã Numero do dia? 30 reis; atragado, 40 reis. Africa, 35500. Brazil, PUbllca se ás quartas feiras e sabados por lçi'nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo 10 reis. Anuncios pemianen-

A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispcudida. A --õ°°--- tes, contrato espeCIal¡ Os srs. assmantes_ teem o abatimento nos anuncrose bem

W' atura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo Não é da responsabnmme do jornal a doutrina dos aSSIm _nos _Impressos feitos nas nossas Oflcmas. Acusa-se a receção e anuncnam-se

?pescada trimestre. Não se restituem os originaes. escritos assmados ou simplesmente mbñchos as ublicaçoes de que á redacao seia enViadD um exemplar.

 

nossa patria, que um dia, longe

do torrão natal, em terras estra-

nhas, quando vos encontrardes

em transes perigosos na luta pela

defeza do nosso Portugal, que

vos animará; será Ele que vos

incutirá, até ao ultimo arranco de

coragem; será Ele que vos levará

a empenhardes orgulhosos a pro-

pria vida; pois será Ele que, en-

tão, com as suas cõres vivas e

com os seus emblemas simboli-

cos, vos trará mais viva á memo-

ria, a lembrança da nossa Patria,

que de longe confia em vós, e

deste dia em que jurastes sobre

Ele dar até a ultima gota do vos-

so sangue.

Soldados: A bandeira é o

simbolo da Patria, e como tal a

devemos respeirar e honrar. A

bandeira que vêdes tremular ale-

gre no edificio do nosso quartel

é a bandeira da nossa Republica

pela qual todos devemos sacrifi-

car até a propria vida.

Soldados: Comemorando este

dia soléne, que nunca se apaga-

rá da vossa memoria, deixa¡ que

em vosso nome eu saúde o Exer-

cito! a Patria! a Republica!

A. MESQUITA.

Alferes

Os srs. major Peres e al-

feres Ferreira, de infantaria 24,

tambem dirigiram aos seus sol-

dados palavras de incitamento

á disciplina, ao amor pela Pa*-

tria e ao respeito pela bandeira.

Feita a marcha em centi-

Iiencia pelos dois corpos, ficou

o quartel em exposição, tendo
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Coimbra, marca a passagem

dum homem por ali.

A sua nomeação foi bem

recebida.

Felicitamos principalmen-

te o distrito da Guarda.

_408W

ingresso republicano

Um missio'nario quis per-

suadir-me, que as ações hu-

manas eram indiferentes; nem

crimes, nem virtudes, antes

do pápa as definir como tais

_causa-me lástima tanta sin-

geleza. t

Nas lutas da velha socie-

dade contra a nova, a influen-

cia de Roma contribuiu antes

para impedir por algum tem-

po a completa ruína da pri-

meira do que para alterar ou

modificar 'as bases da segun-

da, ou para restringir a es-

fera em que se agita.

As ideias, que surgiram da

sciencia, da 'filosofia e da lite-

ratura, continuaram a gene-

ralisarem-se apesar dos es-

forços reunidos das duas po-

'tencias retrogradas em sufo-

ca-las: as violencias de umae

os anatemas da outra não

*lhes suspenderam o movi-

mento - os pontifices não

atingiram o fim a que se pro-

punham-a sua voz, mesmo

para as nações catolicas, re-

soou no deserto.

Foi uma ideia de ordem,

ou de uniformidade, o que

fez imaginar um poder espi-

ritual constituido e personali-

sado.

Quando se atende á va-

riedade dos juisos humanos,

   

  

  

 

   

   

 

  

 

  

  

  

   

  

      

  

   

  

  

  

'notifica nacional

iiMlilll

'r ' E' sem razão de ser a an-

t., ,distinção entre o poder

para] e o espiritual, que

'Mare se invocava nas ques-

,iões entre a igreja e o .Es-

9_ :Pois o Estado, ou a so-

,zlteld'ade civil, não tem princi-

*jjjps seus, um espirito pro-

'._ u nas instituições, na edu-

*, no ensino, na sciencia,

direito, na moral, na lite-

e_:_i a, e até numa qualquer

,trina religiosa, indepen-

- .I e dos dogmas, e portan-

'dai reja?

."jSÇ 'a um poder espiri-

5' 1_' , este Constitue duas es-

nas distintas-mas hoje ha

- maestéra civil uma opinião

incompatível com a reinante

' na' esfera religiosa-e nunca

'- "ditas esferas e os poderes

. que. lhes correspondem tive-

rain as suas raias bem demar-

cadas, nem era possivel rete-

› lósdàntro délas.

(“"A literatura, a filosofia,

' 'doutrinas sociais, o direi-

f Tânia moral, e muito menos a

.anemia, não se inspiram da

  

  

 

   

   

    

   

  

  

        

    

 

   

 

   

  

   

  

  

    

  

     

   

  

Cumprindo o determinado nhosa de todos nós... é este

pela secretaria da guerra, rea- ce“ - -' é eSte SOL que mms que

_ - , nenhum outro nos avigora e nos

mou-SF no dla 2' do nie” pets' faz amar uns aos outros como

sado, as I2 horas, a ratificação “mãos.

do” juramento de bandeiras pe- Soldados; A vossa patria é a

los recrutas da guarnição da vossa aldeia. é~ a vossa mãeuq

Cidade_ os vossos irmaos... as vossas

. . namoradas... os vossos amigos,

CçanQla comofleme Pela os vossos camaradas...tudo em-

sua Simplicidade e imponente fim o que, a gloriosa bandeira

pela sua significação, revestiu da nossa Republica cobre.

um carater altamente patrioti- Qua” Pelo deve ?915 ser Para

CO a ue se associou a O u_ quem sentir verdadeiro amor pe-

', q .“ p p 1a sua terra natal, o estar apto a

laçao da Cidade, que, em nu- defende_ja?j

nierosa concorrencia, añuiu ao Soldados: pondera¡ no en_

quartel de Sá, vendo-se repre- tanto: Se é certo que todos,

sentadas as principais familias porque sabemgs que em vós ppl-

e senhoras da nossa primeira sa um coraçao de Verdade”

Informações de Braga dam

como marcando um sucesso o

Congresso republicano realisa-

do em Braga.

A terra dos arcebispos re-

cebeu em festa os represen-

tantes do partido republicano

historico, fazendo grandes ma-

nifestações de simpatia ao seu

ilustre chefe,o dr. Afonso Cos-

ta, que ali recebeu a mais so-

léne consagração dos ultimos

tempos.

Daqui e mais concelhos

do distrito foram muitos con-

gressistas, que já começaram

a retirar.

O sr. dr. Afonso Costa

teve na gare desta cidade, na

sexta-feira á noite, quando aqui

passou com destino a Braga,

uma receção afetuosissima.

O nosso povo, prevenido da

sua passagem por avisos do

«Centro republicano», acorreu

g _iedade português, esperamos de vós o

'0° ' cumprimento fiel do juramento,

Formados na parada os que ides fazer, de que, nos tran-

regimentos de cavalaria n_° 8 SCS mais dificeis das lides guer-

c infantaria np 24, assumiram reiras, defendereis até á ultima,

- _ com risco da propria vida, a nos-

OS respeuvos Comandos os 5“' sa querida Republica... é neces-. , ,

maior ?eme e coronel Fei“? sario no entanto tambem, que

sendo llClOS os deveres mili- nós contemos na paz, comavos-

tares respetivamente pelos srs. sa dedicaçaO. com a vossa Inte-

tenente Paiva e capitão Quei- “ge“C'ar com ° VOSSO eSfO'çO

- - constante e sem desfalecimentos,

mada' A tormma do ¡UI-amem' para a honra e engrandecimento

t0 f0i “fia P310_ 51'- maior Pe' do nosso querido Portugal.

res, dc infantaria 24, na pre- Soldados: Procura¡ instruir-

sença do comandante militar, vos cada ve2_ mais; e esforça¡-

sr. coronel de cavalaria 8, con- VOS por cumpm com a ma“" de'
. . . dica ~o os vossos deveres mi-

duzmdo a bandeira, o aspiran- um:: '

te sr. Almeida, de infantaria 24. soldados: ¡nstm¡_vos e sede

O sr. alferes MCSQUÍÍai de disciplinados.

    

   

  

   

   

  

   

  
  

   

     

   

  
  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

      

  

     

  
  

     

teologia. e - ali em massa, &Clamando mi- . . . . o ublico ocasião de verificar

._ _ , a uanto sam vaCIlantes á - - . p . . .

1, 1“' Asociedade anima-se em ¡apidqez com que se transfór_ dosamenfe '3 grande demOCFa- :imalarla' dlng'u aos SOlda.d°S ' ' ' ' j ' ' ° ' ' ', ' _' ° ' ' as belas instalaçoes e o aceio
ta, estadlsta emmeme e Chefe o seu regimento a segumte A diSCiplIna, factor Indispen- de todas as dependencias do

,game forças, que não es-

"j _'_ sugeitas a nenhuma au-

: 'ltoridade personalisada, livres,

' -é'volutivas ou transformaveis,

e transformando tudo; dai as

mam, 'parece-nos ver uma

perigosa e lastimavel confu-

são, e a ausencia de toda a

lei, Ou regra dirétôra-mas

reparando-se mais atenta-

alócução: sabilissimo do funcionamento de

um exercito, sem o qual (con-

Soldados: Ouvide com aten- vençamo-nos bem disto) de nada

ção as minhas breves palavras, valem as espingardas e as gran-

que, longe da veleidade de umjdes bocas de fogo, a disciplina,

discurso, significam simplesmen-j nasce da dedicação voluntaria ao

prestigioso dum grande agru-

pamento politico.

Com sua ex.a iam os nos-

sos colegas da imprensa, srs.

vasto edificio, que tanto nos

honra.

Pelos soldados de infanta-

ria 24 foram executados du-

I moggoeãe ã protgressoi h mente, _HOtâm05› que alguns Érafçfi?9rfc_si Luli? Demuet e te o mais ardente desejo de que dever. rÍ'me.o dia Vamos “eramos

'77a- a° a ecÊe °s› “ao a principios gerais dominam ar 05 ¡160%un ommtam' na comemoração deste dia so- Reparai bem: Dedicação vo- BmáSUCOS- _

.limas, 'que se ¡mponham á sempre, e que pelo contrario bem muito cumprimentados- léne, élas calem no VOSSO animo, lunteria,l... Ser disciplinado é, Algumas casernas haViam

incutindo-vos mais fundas no- com lealdade, e sem humilhação,

ções de patriotismo, de disci- aceitar as ordens dadas; é ser

plina e dos vossos deveres mili- obediente por convicção; é cum-

tares. prir rigorosamente, tendoacon-

Soldados: ides jurar pela vos- sciencia plena dos seus deveres,

sa honra sobre a bandeira da não perdendo portanto o carater

nossa Patria que defendereis sem- de homem livre.

pre com brio e coragem, até ao Soldados: Sabeis que todos

ultimo extremo, o nosso Portu- nós no exercito temos a missão

gal. comum da defeza nacional, mas

Essa bandeira verde e encar- não esquece¡ no entanto, que os

nada, sobre a qual vós fazeis o vossos superiores, que se vos

vosso juramento... lembrai-vos recomendam pela sua experien-

bem... representa para vós neste cia e pelo seu exemplo, vos de-

momento, toda a nossa terra, to- vem merecer todo o respeito e

dos os nossos concidadãos, para confiança, que vos dará a força

com quem, vós, ao sentardes moral para, sem constrangimento,

praça, vos constituistes no sa- mas antes delicada e convicta-

grado dever de honrar e defen- mente obedecerdes prontamente

der, com risco até da propriajás ordens que vos derem.

vida. j Ó assim nos momentos de

Soldados: E' convosco (ponperigo, quando fôr preciso que

sido adornadas por eles.

A banda militar tocou á

porta das armas das i8 112 ás

20 ![2 horas.

A 3.3 refeição foi melho-

rada, tendo assistido em cada

um dos regimentos os respe-

tivos oficiais.

#-

iimpiii das Províncias

fl sua nova retorm

, 'razão e á consciencia; um

I 'decreto faz obedecer, não

-' nvence, e quando conven-

. :Ã- não se impõe. .

i'm» Não ha meio de persua-

jrlii' senão pela razão, pela

j' sciencia e pelo sentimen-

ívf, que mesmo a fé não dis-

...Assim o poder espiritual

existe, nem pode existir

'1 cdãção repugna á sua

mesa: _ _
. ' 'Os dogmas agonisam-e

uma opressão moral,

'se permitisse á igreja do-

minar em nome deles ou subs-

Wee à consciencia huma-

Tii'à,da_ .qual não reconhece os

Editeitos, -

E' a consciencia, que im-

' : . 'rio/¡homem-individual, e

n'a sociedade - as

,íic'ç'ões e as crenças, não

'a lá senão pela razão e

.sentimento, e se estas fa-

,m hdés'se negam a recebe-

u'ninguem póde obriga-las

1 café que é em todo oca-

»senão um acto intimo de

anna, espontaneo? Um de-

creto não faz crer, não anula

" "Corrige a discrepancia

;:' TosaE' um dogmainu-

'L .ado papa infalível.

»it'igreja catolica para que

'A ' 1 I em indispensavel, acu-

_ _gÉCDn'sciencia natural de

à.. inte, de variavel, e a des-

.; . e por ai fere a ordem

.I oral; em vez de educar ou

envolver os sentimentos

_'_e' ideias misticas, acon-

:-..n. ,a implorar a graça di-

., ..

o que se deve lastimar é a

lentidão e a dificuldade com

que as reformas se realisam.

LOURENÇO DE ALMEiDA E MEDEIROS.

w

lifllTllll BEllllllRllTllill llE ESTHRREJII

Deve inaugurar-se no pro-

ximo domingo, 5, o «Centro

democratico de Estarreja» on-

de deverão fazer uso da pala-

vra distintos oradores, entre

os quais os-nossos ilustres arni-

gos, srs. drs. BarbOSa de Ma-

galhães, Bernardino Machado,

Alberto Souto, João _de Melo_

Freitas, Pedro Januario do Va-

le, Sá Pereira, Gastão Rodri-

gues e outros.

O «Grupo parlamentar de-

mocratico», lar-se-ha respre-

sentar-naquela brilhante festa

pelos srs. França'Borges, José

Bessa de Carvalho, Barbosa de

Magalhães, Marques da Costa

e Pais de Almeida.

Estarreja prepara-se para

receber condignamente os seus

ilustres hospedes. Agradece-

mos o convite para esSa bela

festa que nos foi gentilmente

feito.

_aew-

Governador civil da Guarda

 

Inicia hoje a serie de melho-

ramentos com que se propoz fa-

zer a sua atual reforma, o jornal

que, tendo atingido a edade a

que neste e muitos outros paizes

não conseguem chegar tantos ou-

tros trazidos sob os melhores

auspícios para a publicidade, re-

moça, de ano para ano, de ha

sessenta e um anos para cá, e vai

hoje, como se pela primeira vez o

fizesse, como se fôra o numero

programa dum jornal novo, soli-

citar entrada em novas .casas, co-

lher maior_ numero de leitores,

nas simpatias e no animo dos

quaes, procurará insinuar se pela

ação moral e educativa que se

pro õe exercer.

m duas palavras, estas ulti-

mas palavras, traçamososeu pro-

grama novo. Politico e com pra-

ça assente nas tijeiras avançadas,

não quer isso dizer que precise

de maguar .as alheias crenças. O

respeito por' todas elas, sem dei-

xar de discutir, dentro ^_d_o campo

dos principios e das normas da

mais severa cortezia, o que en-

tenda dever discutir para ilucida-

ção dos que o lerem.

 

Dr. Afonso Costa

derai bem) que a Patria hoje todos se unam para se obter um

conta para defeza da sua inde- esforço maximo, se conseguirá a

pendencia. ..; é por vós que éla cooperação entusiasta de todos,

espera mantidas as suas glorio- que levará de certo á vitoria

sas tradições, que tanto nos eno- aquêle chefe que a conseguir

brecem _e que são a herança dos com mais respeito, estima e de-

nossos antepassados, que, a cus- dicação. '

ta de tantos esforços heroicos, Soldados: Recorda¡ sempre

conquistaram, mantiveram e en- estas palavras, que vos tornarão

grandeceram o solo onde nos um soldado mais forte e mais

orgulhamos de ter nascido. util á vossa Patria... e quando

Soldados: A vossa responsa- regressardes as vossas casas, que

bilidade é grande... A vossa o respeito pelos vossos superio-

missão é nobre... Grande é a res e que o habito do voluntario

honra de defender a Patria... E cumprimento do dever, que se-

a maior gloria do cidadão será o guistes durante o tempo que es-

darjpor éla heroicamente a vida. tivestes nas fileiras, vos tornem

Ser soldado, é cumprir a mais cidadãos correctos e dignos.

nobre das obrigações; e, todo Soldados: Tende sempre no

aquele que veste' uma farda, se mais alto apreço a disciplina, e

deve orgulhar de saber que a procurai em todos os actos da

Patria inteira confia no seu co- vossa vida militar, acata-la com

ração e no seu braço. A Patria!... todo o ardor e convicção, porque

Essa palavra carinhosa e ami- assim vós satisiareis uma parte

ga, sabeis vós, o que éla repre- importante do juramento que ides

senta ? fazer, comprometendo nêle a vos- _

Sabeis decerto. sa palavra de honra pela honra e Arredado de todas as ques-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . deteza da nossa bandeira. tões de carater pessoal, procu-

A Patria é esta terra onde E sabeis que jura mais firme rando antes fugir-lhes pela manei-

nascemos nós todos portugueses... não poderieis fazer, do que sobre ra honrosa porque costuma evi-

é esta terra querida a que temos esse pedaço de pano verde e en- tal-as, supõe poder continuarz

ligadas '33 TÍ'JÉ'Y'. r 'n.7- cariiaía. manter-Se nessa linha, não profe-

sas amizades..., e a mãe cati-i Satã. Ele, simbolo querido da rindo uma aspereza para quer¡

Uma das deliberações do

congresso, que foi a maior e

mais imponente reunião par-

tidaria que se tem realisado

em Portugal, onde seis cen-

tas e dezasete coletividades

se fizeram representar, foi que

a 'nova reunião, em gi 3, se

realise nesta cidade. A propos-

ta foi apresentada pelo sr. dr.

Afonso Costa, defendida pelo

sr. Alberto Souto e por tim

aceita pela grande assembleia.

O ,partido democratico to-

mou ali o nome de «Partido-

republicano-português o no qual

vieram integrar-se centenas de

homens de valor.

Afonso Costa, chefe dêsse

grande partido,recebeu, no ñm,

mais uma eloquente manifesta-

ção de simpatia, de tantas que

lhe tem sido feitas neste país. . -

A ela nos associamos daqui,

cheios de fé, cheios de esperari-

ça na redençãoda Patria pela

sua ação fecunda c propulsora.

Foi nomeado governador

civil da Guarda o nosso ve-

lho amigo, sr. dr. João de

Deus Ramos. .

Acertada escolha. O dr.

joão de Deus Ramos é her-

deiro de um grande nome,

cujas tradições muito honra.

A sua ação nas Escolas mo-

veis e no jardim escola de



quer que se'a, mas sem todavia-

abdicar do " irci'to' 'de legitima' de-

te numero e honrarão os futuros.

feza dos príncios queJhe cumpre

respeitar' e defendeu " "

A' antiga lista dos seus cola-

boradores veio juntar-se apleiade

brilhante dos que preenchem es-

 

  
   

  

  

   

   

 

   

   

    

   

  

  
   

 

  

    

   

     

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

Llsboa, 1 de maio,

Terminada a pequena tré-

gua a que nos forçou a refor-

ma do Campeão, volto ao pos-

toque, bem 'ou mal, mais mal

qth bem, me foi ha tanto con-

diodo.

Quer noticias, diz v., de

preferencia aos exordios com

que de vez em quando eu

massava os leitores do Cam-

O Campeão será, assim, um

repositorio das doutrinas mais

convenientes a modema educa-

ção da sociedade, para a qual

concotrerá com' toda à'boa von-

tade da ,sua energia e da sua de-

QÍÊÉIQÃQ-"H fi; . f.

Ao lado dos pequenos e' dos

humildes; defendendo os' iiiter'ês- '

ses do paiz e principalmente da

região que lhe foi berço, esta lin-

da região banhada das aguas do

oceano, terá ele eSpecialmente o peão. i . _

seu ¡ogaf-
Pors aí vai hOje um feixe

,Ej'assm qjüe 'ele-:entra holer delas, as da ultima hora, que

apos a curta interruçao dos Oito Sam as mais interessantes eque

dias de que precrsoupara mon- . ,

tar de novo as suas oficinas de P“de apanhar me a hora a que

composição e impressão, em no- começo de escrever.

Como sabe isto é feito sem-
vos lares.

pre de carreira, as vezes entreAnima-o a-espcrança dum

acolhimento lisongeiro. be o ti- uma Chavena de café no Mar_

linho. E, aqui que se sabe tu-ver, econfia que terá, por bem

compensados dará os sacrifícios _ A _ _

do, no meio deste borborinho,

onde tudo se conta e se co-
materíaes e o dispendio enorme

menta.

de energia que precisou fazer pa-

ra em tam curto espaço poder

Até ao «fechar da mala- ,

escreverei, e assim terão os

reaparecer, remodelado, refundi-

do, melhorado em todas as suas

leitores das minhas correspon-

dencias as notas ultimas dos*

condiçoes. Ele sabe que pode

contar com o_ favor do maior nu-

mais palpitantes acontecimen-

tos do dia.

mero. E tanto que, absolutamen-

z Tem-se falado muito

te certo dele, conta aumentar, em

em crise. A havêl-a é parcial,

'curtos mczes, o numero dos me-

lhoramentos agora iniciados.

limitando-sc apenas á saida do

sr. ministro da marinha.

A administração do Campeão

das Provincias aguarda achegada

O facto de não ter ha-

vido ontem sessão na camara

de diversas propostas de casas

alemãs, fraiicezas e inglezas para

substituiçao da maquma «Mari-

nom» que possue por uma outra

dos deputados, foi devido a

não se encontrar em Lisboa.

grande numero do grupo Afon-

so Costa, não tendo, porém,

de maiores dimensões, movida

pelo vapor, e cre que, se lhe não

concorrido para os boatos de

crise.

faltar a benevolencia publica, que

2: Diz-se que vai ser re-

fará por bem merecer, em breves

inezes a instalará nas suas ofici-

vogada a determinação da lei

de 4 de março de 1911, que

nas.

extinguia as escolas normais

Por agora fica resolvidaa par-

LEl Dil SEPARAÇÃO

  

te principal: a aquisição dos ele-

mentos valiosos que vão honrar

as colunas do jornal com os Seus

brilhantes escritos, a substituição

do velhopelo novo material tipo-

grafico, etc., etc; '

E' assim que ele hoje, reapa-

rece e vae solicitar a assinatura

de selecionado numero de cava-

iheiros.

Conseguil-o-ha? Confiamos

que sim. Entretanto, eles dirão.

t

' Neste numero não podemos

incluir 'uma grande parte dos es-

critos que para ele vieram. ,irão

nos seguintes, tendo de ficar, por

virem tarde, fura do jornal, como

uma grande parte das informa-

ções dos nossos correspondentes,

noticias iocaes, etc.

Não perdem pela demora.

ci., H ¡ .

GAR 'ir' A

Do esclarecido clinico no

Porto, o sr. dr. Morais e Costa,

Secretario do «Centro-democra-

tico› daquela cidade, recebemos,

para publicar, a seguinte carta:

:Sr. redator do «Campeão das Pro-

viiicias›.-Nes'ta data envio ao jornal o

«Aveirense› dessa cidade, a inclusa car-

ta. Amando a verdade, não podia deixar

passar sem um form'al desnientido

uma local inserta 'no n.° 19 de 24 do

corrente. com ,o titulo- Uma visita

honrosa. Pela sua publicaçãovse'con-

tessa muito grato o de v. correliglona-

rio mt.O dedicado,

Porto, 24-4-91'29Morals e Costa.

'Exu' sr. redçfo¡ yç_§0_Aveirense›.

Acabo de ler no 'jornal que v. ex.“ re-

dige que o ilustre niíniStro dos nego-

cios estrangeiros do governo proviso-

A. rio, dr. Bernardino Machado, fora, na

segunda-feira passada á cadeia da Re-

lação ti'sta Cidade, de proposito' para

falar cõ o sr. dr. jaime Duarte Silva'.

Como tal informaçao e absolutamente

destituída de verdade, permita-nie v.

ex.“ que., no seu muito lido jornal, a

restabeleça, e'Sperando da lealdade de'

v. cx.“ a publicação desta carta. Acom-

punhado¡ por o sínario e alguns corre-

ligíonar'ros Midia_ visitou, na segunda-

teira passada o _sr. dr, Bernardino Ma-

chado alguns estabelecimentos desta

cidade e, entre eles, o quartel onde

está o 3.” grupo de saude, á rua das

Taipas. -Ao passarmos pela Relação

convidâmos s. ex.a a visita-la a fim de

chamarmos a sua atençao' para a ur-

gente rre'cesSidade que o Porto tem de

uma nova cadeia.. ¡Uma vez ali, ,pedi ao

sr. diretor a, finezaf de mandar chamar

meu primo dr'._jain'ié'Silva, que eu não'

tinha ainda visitado depois da sua che-

gada .da Penitenciária de Coimbra. Cer-

tamente não deve merecer reparou¡

ninguem que eu o visitasse. O meu ideal

republicano não me embotou ainda os

meus sentimentos de familia, e eu 'te-

nho pelo dr. jaime'aí mais cordial ami-

sede. Foi nesta ocasiao que o sr. dr.

Bernardino _Machado sc encontrou Coin

o meu primo, com quem trocou algu- i

mas_ .palavras, conversando com o dl-

retor e alguns outros presos que, nesse

momento,,~_vieram vá secretaria. Assim

tica' restabelecida a verdade.

Desculpe-me vl'lex.a o tempo que

lhe tomei e creia-mb com a mais su-

bidtl 'consideração de vv. mt.u at.“ v e

ven. - Horto, _24-4-9lZ-Manoel de

Morais c Costa. - ›

P. 'S.-“Coinuníco a v. ex.n que nes-

ta data dirijo 'copia desta carta a todos

|§ jornais dessa cidade, ' '

  

Foi modesta mas vibrante-

mente festejado, entre nós,

primeiro aniversario da lei da

separação. . . . 4 l

Ao seu autor, sr. dr. Afon-

so Costa, foram daqui dirigidos

naquele dia muitos telegramas

de congratulação.

- Um, dos numeros da fes-

ta foi a conferencia que no

«Centro republicano» realisou

o sr. dr. André Reis. ›

a qual algumas senhoras,

muitos aplausos ao orador, que

da lei demonstrando quanto

nela ha de util e humanitario.

O nome do sr. dr. Afonso

Costa foi extraordinariamente

saudado.

A Praça da Republica ilu-

minou a balões vehezianos, to-

cando ali, até tarde, a banda

dos Voiuntarios.

O PAMPA.

Como _são meiancólicas e solenes,

ao pino do sol, as vastas campinas que

cingem as margens do Uruguay e seus

afluentes l A campína desfralda-se a

perder de vista, ondulando pelos altos e

baixos, que figuram as flutuações das

vagas nesse verde oceano. Mais pro-

funda parece aqui a solidão, e mais pa-

voroza do que na imensidade dos ma-

res. ,E' o 'mesmo como, porem selado

 

fato ante a majestade do firmamento.

ç Raro corta o espaço, cheio de luz,

um passaro erradio, demandando a

sombra, longe, no mato que borda as

orlas de algum arroío.

A breve trecho passa o poldro bravio,

desgarrado do 'rnagote; eil-o que se vae

retonçando alegremente, rolando-se na

grama do proximo banhado. No seio

das ondas o nauta sente-se isolado; é

'atomo envolto numa dobra do infinito.

A ambula imensa tem só duas faces co-

nexas: o mar e o céu. Mas em ambas a

sceuae vivaz e palpitante. As ondas

'agitam-_se :em: constante flutuação; tem

uma voz: murmuraml No firmamento

'as nuvens _cambiam a cada instante ao

sopro do vento; ha nelas uma fisiono-

mia', um gesto.

,A tela oceanica, sempre majestosa e

esplendida, resumbra possante vitalida-

de. '0 mesmo pego, ínsondavel abismo,

exubera de força creadora; iníriades *de

animais o povoam, que surgem à flõr

de agua. O pampa ao contrario, é o pas-

mo, o torpor da natureza. O viandunte

perdido na imensa planície, fica mais

que isolado, fica opresso. Em torno de

ele faz-se o vácuo: subita paralisia in-

vade o espaço, que pesa sobre o homem

'como livida mortalha.

. . Correio du capital
que funcionam nos diversos

distritos do paiz, elevando-se

mesmo o vencimento e o nu-

mero dos professores que nelas

devem lecionar, em harmonia

com o que naquela lei se de-

termina para as escolas de Lis-

boa, Porto e Coimbra. '

verno, teve informação, ante-

ontem, de que um grupo de

conspiradores tentára assaltar seu

um posto ñscal em Castro La- lhe

boreiro, tendo, porém, desisti-

do desse intento e batido mes-

mo em retirada, ante a atitude

da guarnição desse posto, que

ainda os

da fronteira. Pedindo, porém,

mais pormenores sobre o caso,

ao que nos

instancias oñcrais, ainda não e D- Adllía Aivarenua.

os haviam recebido até OIItem Vilhena B. de Magalhães Godinho, o.

á noite.

tado ao serviço até i7 de mar-

ço ultimo, foi demitido do lo-

gar de auditor administrativo

'do distrito de Coimbra o sr.

dr. 'Antonio de Melo Vaz de

Sampaio.

“de

*dade a revisão da sentença que

condenou Leandro Gonçalves,

incendiario da rua da Madale-

lna, o qual terá de dar entrada

imediatamente na Penitenciaria.

lou hoje, na Avenida. o medi-

co, sr. dr José Tavares, que

ficou com tres costelas fratura-

das e escoriações no rosto. O

chaufeur foi preso.

 

azul do céo, é a nuveml O chão seme-

lha a vasta lapida musgosa de extenso

pavimento. Por toda a parte a imutabí-

lidade! Nem um bafo para que essa na-

tureza palpite! Nem um rumor que si-

o mule o balbuciar do deserto. Pasmosa

inaníção da vida no seio de um diluvio

de luz l

dos ventos. Para a furia dos elementos

inventou o Creador as rijezas cadave-

ricas da natureza. Diante da vaga ím-

petuosa colocou o roehedo; como leito

do furacão estendeu pela terra as infin-

das savanas da America e os ardentes

areais da Africa l

nicies; espoja-se nelas como o poldro

indómito; convolve a terra e o céo em

espesso turbilhão. '

Numerosa 355mm]an entre serena a tempestade; queda-seo deser-

e' to como de antes, placido e ínalteravel.

l E' a mesma face ímpassivel; não ha ali

sorriso, nem ruga. Passou a borrasca,

fez a largos traços a apologia l mas não ficaram vestígios. A planície

permanece como ici ontem, como hai-de

ser amanhã, até o dia em que fôr cor-

I roida pelo verme homem, essa crosta

secular do deserto l

ques ardentes da luz meredional. As

grandes sombras, que não intercetam

montes nem selvas, desdobram-se len-

tamente pelo campo tora.

pela imobilidade, e como que estupe- :

 
'Lavar de_ laspe, embutido na_ lamina

     

  

  

 

  

  

  

   

   

  

  

 

  

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

 

  

     

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

   

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

 

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

     

  

   

  

  

  

 

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  
 

Aveiro, que ganharam a taça .r

poder dos seus contendores e r

campeonato dos grupos acad'

micos do norte. r- '

_ ,O jogo teve fases interel'j

tissímas. O sr. Jacinto u i'-

gues, goal-keeper do grupo a *

rense, trez vezes demonstr

em lances dificeis, a sua int:

testavel *perícia A defcza

goalfoi eita por ele com “

correção e resteza que lhe rea-'-

deu repeti as ovsções. Foi m V

to cumprimentado. 1

Teatro ¡volume-Pela .r,

panhia do Ginasio, de -ow

realisam-se hoje e ámauhã do'v'

espetaculos em que subirão 'i

scêna, como já dissemos, as .'

ças de grande espetaculo O ,.

dos gatunos, em 4 atos, e A n,

cote, tambem em 4 atos.

nome da companhia

titulo das peças esgotaram .n,

breve a reserva de entradas i1.

melhores logares.

&antunes-Tomou a ,J-

tentativas de arrombamento v

roubo nas egrejas paroquiais

Oiã, Souza, Arada e outras. ~

suspeitas de que não seria ..,-

nha a essas tentativas uma n,

panhia de ciganos que por l;

anda. '

Novo feriado-Descoberta l.:

Brazll.-A «Sociedade de geog ›

dr. José de Alpoím, para o ja-

neiro:

a veemencía do touro. 0 coração, fel-o

a natureza franco e descortínado como

a vasta campina, a paixão que o agita

lembra os ímpetos do furacão, o mes-

mo bramido, a mesma pujança. A esse

turbilhão do sentimento era indispen-

savel uma amplitude de coração, imen-

sa como a savana; tal é o pampal. .-

_ Esta palavra, originada da lin a

indígena, significa simplesmente o p ai-

no; mas sob a fria expressão do voca-

bulo está viva e palpitante a ideia.

Pronunciaí o nome, como o povo

que o inventou !

Não vedes no som cheio da voz, que

revõa e se vai propagando até expirar

no espaço, a imagem fiel da savana adi-

latar-se por horisontes infindos ? Não

ouVis nessa majestosa onomatopia re-

percutir a surdina profunda e merenco-

ria da vasta solidão?

Nas margens do Uraguay, onde a

civilísação j manchou a virgindade pri-

mitiva dessas regiões, perdeu o pampa

belo nome americano.

O Gaúcho, habitante da savana, dá-

o nome de campanha l. . .

CURIOLANOS.

    

  

   

           

   

   

     

   

 

  

   

   

   

 

   

  

    

   

  

   

  

     

  

  

   

   

  

  

    

   

    

    

  

 

  

   

 

    

  

           

   

   

   

     

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

   

          

    

   

 

    

    

       

   

  

«O sr. dr. Afonso Costa viu' agmen-

tadas, com mais um deputado, as suas

hostes parlamentares. Realisa-se o que

eu lhes disse, e sem ser movido por

qualquer interesse partidarlo, pois não

pertenço ao grupo politico do ilustre

omem publico. Sabe o que quer; vai

direito ao seu tim; não tem hesitações

nem variações; pode-se discordar do

seu programa, mas reconhece-se que é

nítido e definitiva-E, assim, acontece

que ve crescerem-lhe os elementos par-

lamentares, até porque os espiritos ln-

decisos e tímidos gostam de se apro-

ximar de quem lhes dá a sensação da

energia e da força. E isto é tão verda-

deiro que, achando-se o sr. dr. Afonso

Costa doente quando se fizeram as

eleições, não tendo intervido nelas,

logrou ter no parlamento um grupo

seu tão poderoso, que já eguala nas¡

o dos outros partidos reunidos Em

breves mezes terá a maioria. Não assis-

tirei aqui a esse facto, pois já então

me acharei no Brazil, ou na Argentina.

nas minhas conferencias; mas a ui fica

o vaticinio de que tal acontecer , vati-

cinio feito por um adesivo arredado das

coisas publicas».

_MIND-_-

Sons que passam

 

   

   

  

   

  

  

 

   

   

 

    

  

  

               

   

  

  

  

  

  

     

  

  
  

  

  

 

  

  

  
  

   

  

  

:z Ao que consta, o go-

(Continua)

liiliiii lili apontamentos

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

Hoje, as sr."ls marquesa de Penalva

  

perseguiu até perto

  

O Intransigenle perde a li-

nha quando a lança á pesca. . .

de opinião.

Tem-a sempre na agua,

informaram nas

Amanhã, as sr “5 D. Maria José de

Henriqueta Casqueiro, e o sr. dr. An-

tonio Gomes de Lima.Alá mas nem assim.

m. as sr.as D. Auzenda Alda de '

Magalhães Mesquita e Noronha, D. Agora e nada menos do tia de Lisboa oñciou ao sr. pl'

Carrillo:: Aduguostla Mortgra Rangel, e o que a saída dO governo que Sideme do concelho Para que _

sr, anne e iveira into de Sousa '
- ' , -v

_O Fez tambem anos no domin o ele exrge' (MaChado tambem dia 3 do corrente' gmvcfsano

ultimo a menina Ligia, gentil fil a ser gente›, exclama! descoberta_ do Brazil, seja cor¡

Acordes da viola, sons que derado feriado oñcral em »'l.
do sr. Olegario_ Vilar. _

O Consorcom-se ha dias o sr. Ma- passam nagem á. nação irmã. '

' ' ° Será assmado hoje o decr'noel Vieira dos Santos. bemquisto pro-

prietario na Costa do Valade, deste r -

to que manda conSiderar feria

oficial a uele dia.
concelho, com a menina Maria da Con-

d vi no man-Quando
ceiçao Lameiro, de uma considerada

família da Oiiveirinha.

lhefçgñiiíà"? °S n°¡V°5› desciamOS- dias saíram d› nosso orto co¡

“53:5 _33° destino aos bancos da erra-nov'

- os_ barcos que da tiotilha l r

ah vam para a pesca do baca-

lhau, sucedeu a Sofia descai

Estiveram em Aveiro, obsequiando- - -

nos com a sua visita, os srs. Augusto "els para rccrelo'

sobre uma corôa, encalhando. "

Tao restas e acertadas of'

campos, redator da aDiscussão»; João Dia 2--Abl'e ao *Wifi-0' PU'

Ribeiro Arrobas e Joaquim Rasteiro blico a estação de Albergaria-

ram, porem, as medidas ado.

das pelo sr. capitão do por"

1

Fontes, diretor e colaborador da aGa- 7

zeta de Coimbran; e Bernardo Maria da a-velh-a' do vale -do x onga

Silva, professor na Murtosa, com sua Dm 'Sl-Tçrmlnam os traba-

lhos da ;omissão do recencea- _

que, com o aux¡ o de um re,

bador e depois de alijada a car-i

ga, que era de sal, oude o bar'-

prestada_ filha D. Alda.

O Vimos aqui no; ultimos dias os mento eleitoral

co safar-se, entrar¡ o de novo a!

barra, onde pouco esperou pen

srs. dl'. Dio o M ' '

Mari-a Ama or. iãs'ãmiããàí'i'girésMÊâãiÍ “55"*°"""56°?*F°'am P”“
nha, Joié Joaquim Fernandes. Claudio ?03. çm Albergarla'?'velha tres

José de Portugal, Manoel Mai-ia da indiv1duos desconhectdos,que ha-

Çonceição, comendadon' Silva Melo e viam tentado cercar, na estrada _

::à raiarsaaiiiisrairlzrnsi:: de Awesome da ~
vem, Carvalho, Manoel de Melo, ,não das malas do correio. Vieram_ de Um empreendimento utlL-Og

Pedro Amador, Manoel Mai-ia F_ Souto_ ali para o comissariado de poltcra srsJ dr., Lurz de Brito Guimarães,

àgbertlolde_M_agalhâes Mesquita, padre de Aveiro, parece que implica Alberto Souto e Joaquim Sqar

ãadg'àfm_ @n°30 e (ir-Flw'me Nunes dos tambem_ em varios assaltos meteram ombros á empreza

EMWAGEM_ o roubos ultimamente praticados dotar a Cidade çom uma rê'de_

j _ _ em algumas egrejas do distrito, e telefonica, e, assm, percorreram'

ondghiãggdã :Viga Vàgdãefêgâfglãfg sam: José' Luiz, _serralheiro, do uma grande parte dela an criam-t

procurador da Repubm'omssó apra_ Porto; Jose Ferreira, trolha, de do aSSIgnaturas para po cr lo-

ciavel patricia e amigo, s¡- dr, Jaime de Mafamude; e Abilio Pereira, ma- var-se a efeito o melhorament .

Melo Freitas. ritimo, de Avança. Este já res- Logo nos primeiros dias 'l

pondeu pelo crime de roubo na alistaram naquele numero al'

mas dezenas de subscritores, pan'

recendo que dentro de pouco se

conseguirá o rcciso para que ;'-

ideia possa p r-se em pratica» Í,

.às gossas boas-vindas.

om sua interessante filha re- egreia de Angeia.

Regulamento da pesca -O

E' _daquelas que não precisa en'-

carec¡mentos.Na propria obra esti-

gressou de Lisboa o sr. Antonio Maria

Ferreira

O Foí a_ Lisboa, com pequena dc- sr. .ministro da marinha deter-

mora, Segundo P01' estes dias Para 0 minou que. em vista de estar a

estrangeiro com sua esposa, o sr. An roccder_se á revisão dos re u_

tomo Antunes de Abreu e Melo, ro- - g

prictario de uma importante casa ra- amamos de Pescar deverao ser

sileira_ e antigo vereador da camara integralmente cumpridos os que o seu mui alto elogio. A canseiÍ

:leíãocggcegüochãgãgf estão atualmente em vigor até guir-se,como parece que se corram;

, Com; 385W Fgm Zurkh em' serem substituidos. guirá,ter-se-ha prestado um gram

um dos proximos dias,av¡s¡mr 5“;th Foot-ball. - Entre o primeiro de serviço á terra. '~'

mais velho, que naquela cidade suissa team de «Associação academica 01.° de Malo.-A«Associaçã.

ã: Êgãglgfa a “uma“ ° 5*'- dr' Em“) de Coimbra» e o do :Club Ma- dos construtores civis¡ desta '

.Vindos de Africa, che 3mm “a rio Duarte» efetuou-se ha dias dade, celebra h0je a sua festa,

,atuem a Amro os 5,5, cado R_ o anuncrado desafio, no campo anual. Pela manhã tocou a ai_'

Faca e sua esposa. _ do Côjo, desafio que despertou rada a banda dos «Voluntarios _

teve' ãããrãsãç'ãlãê ig'lmgâldâe É:: interesse entre_ jogadores . e as- ueimando-se'algumas duzias e .('

crelà, o sr_ Eduard; wma. ststentes e cuja Vitoria for real- oguetes na sede da associaçã_

o De regresso de Arma encontra_ mente bem disputada. e em diversas ruas da cidad '

se _em Aveiro o nosso conterraneo, sr. Sam superiores as forças de Agora á tarde realisa, na ca ,t

Amagocü 36:13:35“ casa de “ha aquele, sem duvida. Ha nesse de ensaios da uela musica, nu;

vo o nossospresatdo amigo, sr_ concg; grupo jogadores de folego,_que conferencia 'so re as associações'

José Mam Ançan_ se batem bem, com valentia e operarias o operario pro aga

muito conhecimento. Meteram. dista, sr. Serafim dos am

durante a luta, 8 goals. Os do Lucéna.

«Club Mario Duarte›, onde ha Dia de festa para o opel“"

rapazes seguros tambem, mete- rindo universal, não passa, assim,

ram dois, auxiliados por jo ado- des ercebido entre nós. '

res daquele, conforme se avia alo do Vouga-Foi já apr

ajustado. A tarde, magnifica. vado o projeto do caminho de

ferro do Vale do Vouga, na p -

te compreendida entre Sama i

e Vizeu. '

Farmacia Reis-Está já i '

ENFERMOS:

Esteve doente, mas já se encontra

40_- Na quinta-feira ultima

teve ali logar tambem um outro

talada em nova casa, ás Cm,

ruas, com maior amplitude e m"

melhor o ativo comercrante local, sr.

Bernardo de Sousa Torres.

O Por Virtude de uma queda, feliz-

mente sem gravrdade, tem estado doen-

te o nosso velho e presado amigo,

ilustre diretor da «Escola de Guerra.,

sr. general José Estevam de Morais

desafio entre o team quarto do

liceu desta Cidade e o que for-

mam os estudantes de Ilhavo.

São grupos consumidos por

creanças de onze a quatorze isso deforma a dar logar a mato w

anos, alguns combatendo já com movrmento. a farmacia deste u 4

umcalor e compreensao dos se- me, que é habilmente diri'

pelo sr. Domingos João dos ° '_

unior e tinha SldO primitivam ›

te instalada no Côjo. '

A mudança deu-lhe logar

Sarmento.

gredos do jogo muito dignos de

modificações importantes e a f: '_

O Tem estado gravemente enfermo,

na sua casa da Ponte da Rate, o sr.

nota.

Meleram-se deis goals no

macia está assim á verdadeira'

altura. ,

ad-

João Lopes Morgado, bemquisto pro-

corpo de Ilhavo, tendo os de

no trlbunal.-O conhecido

: Não se tendo apresen-

  

Tl'lovimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia I de maia-Chegam a Avei-

ro mais duas lanchas auto-mo-

: O Supremo Tribunal

Justiça negou por unanimi-

 

= Um automovel atrope-

;tata r ea

O pampa é a patria do tufão.

Abi, nas estepes nuas, impera o rei

Arroja-se o furacão pelas vastas pla-

Afinal a natureza entra em repouso;

Ao pôr do sol perde o pampo oa-to-

E' então que assenta perfeitamente

na imensa planície o nome castelhano.

A savana figura realmente um vasto

lençol desfraldado por sobre a terra, e

velando a virgem natureza americana.

Essa fisionomia crepuscnlar do deserto

é suave nos primeiros momentos; mas

logo após resumbra tão funda tristeza,

que estringe a alma. Parece que o vas-

to e imenso orbe-se serra e vae min-

guando a ponto de decrescer e entris-

tecer- nos o coração.

Cada região da terra tem uma alma

sua, raio creador que lhe imprime o

cunho da originalidade. A natuza infil-

tra em todos os seres que ela gera e

nutre aquela seiva propria; forma assim

uma grande familia na grande socieda-

de universal. Quantos seres habitam as

estepes americanas, sejam homem, ani-

mal, ou planta, inspiram nelas uma al-

ma pampa ! Tem grandes virtudes essa

alma. A coragem, a sobriedade, a rapi-

dez são indígenas da savana l No seio

dessa profunda solidão, onde não ha

guarida para defeza, nem sombra para

abrigo, é preciso afrontar o deserto com

intrepidez, sofrer as privações com pa-

tiencia, e suprimir as distancias pela

velocidade. Até aarvore solítaria que

se ergue no meio dos pampas é tipo de

essas virtudes. Seu aspeto tem o quer

que seja de arrojado e destemido;

naquele tronco dcrrcado, naqueles ga-

lhos convulsos, na folhagem, desgre-

nhada, ha uma atitude atiletica. Logo

se conhece que a arvore já lutou com

o painpeíro, e o venceu. Uma terra se-

ca, e poucos orvalhos bastam à sua nu-

trição. A arvore e sombria e feita as in-

cleniencias ao sol abrasador. Veio de

longe a semente; trouxe-a o tutão nas

,tzas e atirou-a ali, onde medrou. E'

nina planta emigrante.

Coino a arvore, sam a lena, o touro,

o corcel, todos os filhos bravios da sa-

vana. Nenhum ente, porem, inspira mais

energícamentc a alniu pampa do que o

homem o gaúcho (cavaleiro indígena. r ~ -

l)e cada ser que povoa o deserto, 1:02 caç'jf moral .e pomwaf .

ina ele a melhor, tem a velocidade de Proposuo escreVla: ha mas,

lena, ou de cerca, os lidos do coma e 0. ¡lUSÍlÇQ WW¡3h

rietario ali e sogro do sr. comendador

ifanocl da Silva Melo.

Aveiro defendido com vigor o

seu.

.Com um incomodo grave, que

Saíram, pois, vencedores es-

muito sentimos, re ressou de Coimbra,

onde cursava o .“ ano do liceu. o

tes, a quem a assrstencia fez pro-

longada ovação.

sr. Antonio Madeil, pi'esado filho do

Amanhã, se o tempo o per-

;onsíderado funcionario, sr. dr. Ma-

noel Maria da Rocha Madail.

mitir, irão a Ilhavo, convidados

para a desforra.

w

Grupo parlamentar democratici

.o- No domingo ultimo cn-

contraram-se tambem, aqui, os

primeiros teams da «Escola Raul

Dória l, do Porto, e liceu nacional

de Aveiro. Apezar do tempo

agreste que fazia, concorreu mui-

ta gente e o torneio não deixóu

Contra a votação geral dos

diferenfes grupos parlamentares

reunidos, venceu ha dias, na ca-

mara dos deputados, mais uma

votação, o «Grupo parlamentar

democraticm.

T¡nham-se chamado e tinham-

se obtido, daquela banda, todos

os reforços.

Pois nem issso lhes valeu. O

< Grupo parlamentar democratico›

venceu todos os seus adversarios,

associados para lhe dar batalha,

o que tem uma altíssima signifi-

vogado nesta cidade, sr. dr. Joni:

qu1m Peixmho, apresentou, nos“s

bado ultimo, no tribunal judicial

da comarca, a minuta de quercl Í

por injurías e agravos pesso:

ai publicados contra o secreta#

rio da camara municipal do con.

celho. ^ "

Valores combinados-São nl

seguintes as taxas que vigoram

. ate nova ordem, ara emissão e,

de realisar-se. _ conversão de va es do corr «

Um e outro dos dois grupos internacionaes: franco, 196 reíst.

se bateram com entusrasmo. A marco, 24:'àcorôa, 205; dinheírá

vitoria, coube aos estudantes da esterlina. *tapar Im Ml



 

  
  

   

  

 

  

 

  

     

  

   

  

  

 

  

   

  

    

  
  

        

  

   

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

  

   

sejam vinte e um mil reis e

vai á praça em metade do seu

valor, ou sejam dez mil e qui-

nhentos reis.

Toda a contribuição de

registo e despesas da pra-

ça serão por Conta do ar-

rematante Pelo presente sam

sitados quaisquer crédores

incertos para assistirem á ar-

rematação e deduzirem os

seus direitos, querendo.

Aveiro, 22 de abril de mil

novecentos. e doze.

da exposição de Aveiro em tigos com que sua ex.a vai

em 1882, o que fôra esse bri- honrar este jornal e onde com-

lhantissimo certamen, e, 0 que pendiará os apontamentos que

se lhe seguira em i895, do exi- tomou na sua rapida visita ao

to dos quaes tinha sido em Museu momentos antes. '

grande parte proveniente 0 no- Os srs. dr. Melo Freitas e

vo Museu, que,sem sombra de Joaquim de Vasconcelos foram,

favor, pode ser classiñcado no fim,muita felicitados, não o

já como o terceiro, no seu sendo menos o nosso colega

genero, de Portugal, e em que, Marques Gomes, que viu con-

como naqueles, o nosso co- sagrada uma das suas melho-

lega Marques Gomes tinha um res obras, o seu querido Mu eu.

dos maiores quinhões de glo-

ria, pois eram testemunho in- DE ACORD

    

  

       

  

  

   

    

   

   

 

   

   

    

   

                                                 

  

 

  

  

   

' - Realisou, no pelos inspetores seja manda-

,no «Centro republica- da abonar a respetiva diferen-

sua anunciada conferen- ça de vencimentos.

. Silverio Racha» digno Boletim oflclal.-O sr. João

"do Porto- P011““ “Willi Honorato da Fonseca Regula, corrente, o praso para o atila-

150139 e bem ° dfduzm 0 engenheiro-diretor das obras pu- mento dos instrumentos de me-

jmma_ a quem “3°, falta blicas de Portalegre e nosso pre- dir e pezar, praso no fim do

' team e que é um 'lusrra" sado conterraneo, foi transferido ual,nos termos do decreto de l

'ama armada- _ _ para a direção das obras publi- e julho de 91 i, se ordena a fis-

_ 4000"“ mmorrenc'a dls'¡cas de Evora, sendo nomeado calisação e a imposição das mul-

p “1663101"0505 aplausos c para diretor daquela direção o tas respetivas a quem não tiver

" foram 3155- _ engenheiso, sr. Saturnino de Bar- cumprido.

V ' d' b°“*°""F°l.d° cmi' !'05 Leal- - Coisas pequenas.-Foí fixado

, i ?ão a quadra ?umaverll 40- Foi nomeado juiz de ins- em 80 reis por kilograma o di_

Í 805mm“- . “lição Criminal em LÍSboa 0 Si'- reito de entrada de azeite estran-

sçmana and“ Velo sur' dh. MaUPÍCÍO Pimentel» qu? era geiro em Portugal durante o

   

   

  

  

  

  

 

    

  

   

 

  

  

  

     

   

  
   

                         

   

 

um onto branco, que vai ser

deVi amente observa o.

_Pezos _e medldas.-Começa

how, evai até ao fim do mez

   

         

  

    

M103 acmva-a trovoada dele ado na comarca do* Visinho ano corrente, . .
- -.

mania que .ainda se fez concgelho de Oliveira de Azemeb. 4._ Seguiu para Usboa o discutivel do seu_estudo e do h Ve“ñque'-

;útil-'ante o dia de segunda- Estampuhas__A¡nda se não sr_ Duarte Carrilho, Professor seu trabalho preSistente e util, Alguma vez hawa de ser: o _MZ de Diregto,

mA none acalma'. e agora encontram á venda, nesta cida- interino do meu_ F0¡ fazer con.. e lhe dam direito à bene- acordarmos com o Intransigente,

onde 0 sr. Machado Santos es- Regalâo

merencia dos que pela arte

teem verdadeiro culto.

Oilustrado conferente ex-
«Ora o que o partido evolucionista

governo e (Conselho de saude pímou'sefiepms em conSldera' tem_ feito desde a sua constituição. re-

publica», depois de oficialmente Çoes de leel'53.1 natureza SObre Pen'mã' .é aãsc'ãemflr'se a “m h°mem

, . ' C

reconheCida a sua _ eficaCia em todos os ramos da arte e mut- g ',§,,§j°peãsfsâoe";§¡cfãfse°f§$§

inumeras experiencias nos hos- to especialmente sobre pintura, praticá-lq Pela maneira que se lhe 85-

pitaes. Garantcm a sua superiori- teddos e bordados, com uma pg:: mais suave á sua 60H40“ nat“-

dade mais de 300 atestados me- - - . . , .

dia“ tendo obtido medalhas de vastidao de conheCimentos te- DissemOS que _temos_ propado ganas

ç , _ í . . _ . vezes a nossa Simpatia pe o eva ucio-

ouro em todas as expostçoes e Cmcos e mam-“305 que assom" nísmo; mas, assim como não podemos

que tem concorrido. bra,dem0nstrand0 quanto sam concordar corn a ação politica do par

tido democratico, tambem nos não so

'x la ¡mportantes' alem dontraso' fre o animo assistir. calados, sem pro-

Foi deveras notavel e ha-de

as coleções desta naturesa queltesto, à marcha do partido evolucto-

. possue O Museu. lnista para uma morte ingloria, cheio

marcar epoca nos fastos avei-

renses a conferencia literaria

_ ã _ _ de reSignação, como qualquer boi con-

Dilialmente poderiamos dar

que o notavel poliografo, sr.

denado ao cutelo do magarefe cami-

aqui o compt-rendu dessa ins-

Joa uim de Vasconcelos, reali-

sou no domin o, no extinto

› 0 .bom tempo. Será de de, as novas estampilhas-da Re-

Vamos a Ver. _ publica_

. "val Pela @Prcn' Foi tal a quantidade das an-

Ã Film desc“”lvmemo que sa' tigas enviada para a recebedoria

'3" @Suite ver' do concelho, principalmente das

#amem ?Orque “Km Pam! de 25 reis, que ainda por meZes

"._ll Êe apresenta, cativa. F01 teremos de as gastar_

,' eita, entre nós, a Liberdade. os › hora"“ do ver¡°__E.

j A' "' “SW““É Independencia mantido, com pe uenas altera-

. ue refomàou ”do ° ções, o horario de verão dos

materia. e nos bel“? como comboios da linha do Norte, que

, o auspiCioso, um e_o numa' é o horario vigente. O rapido de

' ”migração á le' bas'lar Lisboa, passa a che ar pouco

;.Í epgbhca'âoçáexceleme co' depois das i2 horas. ntre Espi-

' 3°! se?, o¡ "mpresso na nho e Porto volta o horario do

" ”qm-na e vapor' . verão findo,passando os tramways

í Mm” ¡ntqressantç “.30 só pe' a ser iluminados a gaz, para o

A“ boa fe'çao ams““ como que se estam adaptando conve-

^ «uma escolha dos seus es' nientemente as respetivas car-

ruagens. Haverá wagous, reser-

'. l _Êngàãgdéaãeãlulo de vatorios de_ gaz. emquanto se

!r ' não construir um gazometro na

;no.volomal repuulcano de' estação de Gaia, a exemplo do

que acaba de vêr a . . l d

vs . eXistente na estaçao centra o

i l _publica em_ Faro. _ Rocio

em por mí??? :riam: Na respetiva secção daremos

”;sdmà 51:1?“ :e ocu brevemente os horarios já de-

" e "É 1: - ri; 2 as suas vidamente retiñcados: os da

r" cqm «c s e§c o Companhia portugueza, e os do

J i 19ml““ agmas' Vale do Vouga.

_ Desejamos- he todas as ven- Bia de “vel” __ A comissão

.s 60m“_pejo pre_ encarregada dos estudos da pes-

am": :a .Sodedade pormgue_ ca na ria de Avetiro deve a :e-

, de ,estudos “gomos" que sentar no corren e mez o re a o-

w a sua sédç em Lisboa, fo¡ rio dos seus trabalhos.

:v t¡ = com data de 29 de abril Ainda o eclipse solar.-O te-

._,,._,,; ao nosso colega, sr, Mar- nente s_r. Nogueira Ferrão ue.

' a convtte do astronomo dr? 0s-

curso para o mesmo logar.

Contra a tosse-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

creve: - - -
O eszrivao do 5.' oficto,

Julio Homem de Carvalho

(.hrz'slo.

.ANUNCJZÚ

OR sentença de i3 do cor-

rente mez, proferida nos

autos de ação da sepa-

ração de pessôas e bens

entre Jorge de Faria e Melo,

proprietario e sua mulher Ca-

mila Baldaque Guimarães de

Faria e Melo, desta cidade,

foi a separação convertida em

divorcio, equiparado ao liti-

gioso - Dec. de 3 de no-

vembro de igio art 47, o que

se publica para os devidos

efeitos.

Aveiro 16 de abril de igia.

Verifiquei:

O .luis de direito,

Regalão.

          

    

   

   

   

    

    

  

   

 

     

   

  

  

    

    

  

  

  

   

   

  

l nha para o matadouro».

trutiva palestra, com que pren- O desacordo do sr. Machado

deu durante mais de uma hora,

mosteiro de Jesus.

Pelas duas e meia horas da

Santos com 0 partido democra-

sem sombra de enfado, a aten- 1 :CO "Ébãbem “0153 qgetmêeace

, , -- ç _, equ o europeu. n re anto

3a?! de tqdãs'_ mas ?Sta (151mm .folgamos de vêr como os evolu-

a e. Va) Chaparcwr _ 90m a i cronistas vam falando assim de

publicaçao de uma serie de ar- si proprios.

tarde na grandesala dos quadros

do novo Museu, completamente

cheia de senhoras e cavalhei-

ros, o que Aveiro tem de mais

C

distinto, 0 sr. dr. Melo Freitas
p n

' ' o emi-

faZla a apresentaçao d Anadia. 30.
O Já foi inaugurada a sala de ope-

nente critico de arte, incontes- Apareceu "uma das ultimas ma rações dos hospitais da Universidade,

' i d aiz. ' , _. , ' sendo operador o sr. dr. Daniel de

tavflmeme O Pãlme r_° O p _ drugadas. morto, em sua C453 ° “add“ Matos, auxiliado pelos srs. drs. Alvaro

Fox belo e erudito o lmpI'OVlSO

 

O escrivão do 3.° oficio,

Albano Duarte Pinheiro e Silva.

ANUNCIO

v
l

 

Joaquim Alves Pena, mais conhecido de Matos No ueka de Lemos Azeve_

pelo "Gme de Maq“" B'cas' de Arms' do Leitão 'e Bigssaia Barreto e assistin-

.'.2 ' omes o se uinte conv1te: _ _

- ,V z . ›_ g ' g , _ ta Lobo, veio a _Ovar reproduZir em_que “Nele n°550 talentos? Não ha suspeita de crime. do mums alunos de Mamma_ 1.3 PUBLICAÇÃO

I' SGH!“ !Mim Prazer em 60mm““- cinematograficamente o eclipse amigo traCCJOU 05 3h05 me““ . “à C0!“ sua e5Posa e "'tefessantes o A peça para a récita dos quin-

filhos retirou daqui para a sua casa de tanmtas de dkeuo, que se deve man_ OR este juizo e pelo car_

É¡“V “ei “a “mm“ se““ de do sol, informa que pelo exame tos do ilustradissimo conferen-

socieda e, foi o nome de v. ex..
Paradela o sr. Joaquim Augusto de sa¡ por todo o me¡ de mam pmxmo,

tório do escrivão do 2.'

_ .do como o de um “nadador das prog“ ã“e consçgu'à¡ mar' te, 05 incomparaveis serViços Castgi'R d L. b A intitula-se Coimbra no presentemopas-

' - -

e ou e a 0 . "
.'

'

o. 'É'ã'r'ã'diàãfâf a: tggiiêdãiie 25'21“33 :e ::migra :32;: por ele prestados ao estudo da ,éw ,31,35% ss ls ° ' sr n sado e rw _futuroh oficio-Barbosa de Ma-

° ' q arte em Portugal, e o muito u Chegou aqui, com sua esposa e ° Realmu'se “a ms““ dos Vento* galhães-nos autos de execu-

gentil filha, o sr. Bernardino Marques com_ “umemsa &SSÍStenç'ai a ratificação

Moura, que veem do Rio de Janeiro. if] do Jurament'? de bandelia pel“ ”FW"

hospeda de seu primo sr_ Henrique tas da guarnição desta Cidade. ASSistiu

' ao acto o sr. general comandante da

'5”' “ksa“ em "s“ d° que te' houve totalidade no fenomeno,

tira em nome do Conselho
.

6,250"“ com““ v_ ex, para embora a sombra da lua uasl

!consomem cobrisse por completo 0 isco

ção por custas em que é exe-

que concorreu para valorisar

quente 0 ministério publico, e

a exposição de Aveiro,em i 88 2,

1°"“ d“. “Cd's-_Da dl' S013“ . . . com a 'sua valiosissima colabo- Marques. MW“? ~ , divisão, acompanhado dos seus aju- executados Rosa Cavilha ca-

ei-al de instru ão secun- As rovas saíram mu1t0 niti- - Ú vma” tambem dal' e ac°mpa d t aram da alavra os srs. al - '

E ç P raçao no Album que dela se nhado de sua esposa e filho, está em fâgsestãslilãmo e câmandante do 5"., Sada, pescadeira, de Ilhavo, e

Arcos o sr. Jose Viriato boates da O de metralhadora_

Cunha.
KWP _

O Tambem da capital fluminense ' Apresentou““ 3° sem?“ t9'

mando o comando da 2.a companhia

regressaram os nossos conterraneos,

5,5_ Juno e Rum“, das Neves, que para de saude, o sr. dr. Fernando Monter-

ali tinham ido lia mais de 20 anos. '05°-

drronches. 30.
Estarreja. 30.

Pairou sobre esta vila uma medo- COmeçaram lá 05 ÊiaPalhOS da

nha trovoada. e na herdade da Chainça abertura de um canal na ribeira do Pu-

calu numa choça, onde se achavam 10 XadOlifO. e!“ Valega Para facultar a en-

homens, que andavam nos trabalhos trada e saida de barcos, melhorando-se

de arroteação e ali pernoitavam, uma a ribeira_culo estado exigiu a_ atenção

faísca eletrica, que, assombrou excepto da autoridade competente- _Dirng esses

um, o sr. Diociecta'no Venancio, que trabalhos o empregado hidraulica, sr.

V' ar sa e nd es-
. . .

d? 'mena CB .bo O e arrastou os restantes para fóra da cho- JOSÉ M3113 da 5““ Henriques- P313

td bem t, Obra jLIStamel'lte apre- ça sendo o ultimo a tirar seu fimo An- a reallsaçao deSSe melhoramento con-

correu bastante o sr. josé Manuel de

~' e e atidão 0m ug tonto Venancio, de 19 anos de edade ' _ _ _

dada p la x . C que infelizmente estava morto, ficandd Olive"“al Lopes; capitallsm Penjiqmsm

nela estam asstnalados mu1tos cuja ação beneficente se havni ;a evi-

_ _ mais duas pessoas feridas.

factos historicos e em que con-

.Vlanoel dos Santos Mesquita,

«o Casca», solteiro, jornalei-

ro, da Gafanha, vai à praça,

no _dia ig de maio proximo

futuro, por ii horas da ma-

nhã, á porta do Tribunal ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para ser arrematado por

quem mais oferecer acima da

sua avaliação, que e o preço

porrque vai á praça, o seguinte

predio penhorado á executada

Rosa Cavilha: a quinta parte

'superior e especial baixou das' quanto ao contacto dos bor-

circular determinando que dos e da fase central, que foi

*Aliceu desta cidade, como em extremamente rapida, devendo

's os outros, só possam ter elucidar os astronomos sobre a

'tida alunos, pais de alunos aparição e desaparição das go'

7':- encarregados da educação tas de Baily. Foram executados

com um aparelho cinematogra-

Pela de instrução pri- fico, auxiliado por um telescopio

veio uma circular determi- e um eliostato.

-v que, em uanto não fôr re- O sr. Nogueira Ferrão en-

mentada a ei de 29 de mar- viou, em segutda á revelação da

e igii, seja considerada não fita cinematografica, telegramas

a a quinta-feira, ainda que sobre o seu resultado ao sr. dr.

nte ,a _semana haja feriado Costa Lobo'e aos astronomos

. ario 'ou extraordinario, e russos, que muito se haviam in-

os professores que tenham teressado pelo seu trabalho.

descontos por haverem sido Numa certa extensão da fita

publicou e que firma com oseu

nome ao lado de Marques

Gomes. Para este nosso colega

teve tambem o dr. Melo Freitas

palavras do mais alevantado

louvor, sintetisando a sua obra

literaria, que lhe abriu as portas

da .Academia das sciencias de

Lisboa», onde entrou pelo braço

Cruelissima a sua dOr ao ver que depciado na construção do magnifico

tinha conseguido salvar todos os com- edIÍÍCIO 830013' da tem que !mudou

 

_r derados letivos, aqueles dias aparece sobre o negro da lua sumiu anos e haveres, e fa- panhems exceptoo ¡nfeüzmpu edificare mobillarásua custa. de uma terra lavradia e ves-

“ , zendo a apologia do seu amor “mm, 30.4.12_ Guimaraes, ao. sada, Corgo do Martinho, li-

pela arte, exuberantemente ma- Em viagem de estudo e acompa_ Perto das 2 horas da manhã de mite de IlhaVOi DO valor de

351000 reis, Toda a contri-

buição de registo e demais

despesas da praça serão por

conta do arrematante. Pelo

presente sam citados todas e

quaisquer pessoas incertas que

se julguem com direitos ao

produto da arrematação para

virem deduzi-las nos termos

da lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 25 de abril de i9 i2.

niiados por professores, estiveram na ante-Ontem: (“Mu-5° um enorme es-

Serra da Louzá, os alunos do 7.° ano tampido Pfiia 05 lados da rua 3¡ de

do «Colegio de São Pedro.; em T0_ janeiro._FOiarr essada uma bomba á

mar os do liceu desta cidade acompa- tipoemh_a _ülrlz .onde se _imprime o

nhados pelo sr. dr. Sanches da Gama; semanario Intitulado o Patriota.

e na Figueira os do 3.° ano da Escola- Na tipografia ficaram _quebrados

normat.
todos os Vidros e houve mais estragos.

e Deram já entrada na Universi- Porto' 30_

dade as valiosas e importantes cole-

ções botanicas do .colegio de São Os dois desafios de foot-ball en-

i-'iel›.
tie o «Sport Lisboa e Bemfica» o «Foot-

0 Vimos aqui os arquitetos grs_ ball club do Porto» tiveram grande con-

Adães Bermudes e Jam“, Santos, que correncia. No da manhã, resultou dois

vieram fazer uma inspeção ao novo 'goals' do “Sb“ contra um do Porto.

edificio para a agencia do Banco de e _no da tarde¡ Oito dO Lisboa contra

Portugal.
dcis do Porto.

nifestado na organisação das

duas exposições de i882 e

i895, e agora na do Museu, on-

de vem trabalhando ha dez

mezes com uma dedicação e

compencia só para aplaudir.

Enaltecendo o que se guar-

da no Museu, 0 dr. Melo Frei-

tas faz uma calorosa apologia

da arte religiosa, demonstran-

do com larga copia de conhe-

   

cimentos *e numa linguagem ' . . d .d t T Verifiquei:

san, sempre fluente, tudo o Cartaz anunctadttt' ge“ãaâlaf :1:25: ?Sm .8' O Juts detdireito,

o mais que se entesoura tanto
oe r , r g e guetra, Regalão.

. nos museus nacionais como

estrangeiros, e conclue por pedir

a todos que o escutam que se

interessem pelo novo Museu, de

qUe se vai ocupar com a sua

incontestada competencia e sa-

ber 0 sr. Joaquim de Vascon-

O escrivão do 2.° oficio

Silverio @Augusto 'Barbosa de v

Magalhães.

. desta comarca, se ha de pro-

'ceder á arrematação, em hasta

i.a PUBLICAÇÃO publica, a fim de ser entregue

a quem maior lanço oferecer

Êã'ãããedíãmtís'àíiãã;52'32“35 °*****

ceira vez, conforme foi deli- 'Alter do Chao

berado pelo conselho de fami- Palha enfardada a vapôr

No dia cinco de maio pro-

ximo, pelas onze horas da

manhã, á porta do Tribunal

desta comarca, sito na Praça

  

W

celos. da Republica da cidade de 1, l . . d

-
Uma enorme salva de pal- Aveiro, e nos autos de carta lãigfquêeãgnvemanoi os se' e a 88d0-

A . n . . , es : _

r»
mas coroou 0 seu discurso, e precatoria Vinda da comarca g hum¡ a mm “um, “um

de Albergaria-a-Velha, extrai- Uma terra lavradia, sita

da dos autos de inventario no Razo, limite de Taboei- Encarrega'se de ”mpfi“

orfanologico a que se procede ra, avaliada em cincoen- á (30'35“50: “teima 39'34"¡

por obito de Manuel da Fon- ta e dois mil reis, e vai á em”“ ”egew'

seca, tambem COllheCldO pOr praça em metade do seu va- "Mun “um“: "um“

Manuel Marques dos Santos, lor, ou sejam vinte e seis mil

morador que foi no logar e reis; um leitão de terreno la-A Vende-se

freguezia de Angeja, daque- vradio, sito no Campo de Ta- a madeira

la comarca, e em que é inven- boeira, avaliado em cincoenta nova da barraca da Feira per-

tariante ManuelNunes de Oli- e dois mil reis, e vai á praça tencente a. José Teixeira da

veira Petrucha, viuva do in- em metade do seu valor, oul Costa.

uma outra não menos entusias-

tica saudou o sabio conferente,

que iniciou a sua palestra, pois

assim defeniu o sr. Joaquim de r

Vasconcelos a suainteressantis~

sima preleção, por agradecer

essa demonstração de elevado

apreço, bem como o que de sua

ex.a acabava de dizer o sr. dr.

Melo Freitas. Historiando, o

que havia feito em beneñcio

A .- X 2(

   



  

casas do Porto e Lisboa.

Chains enliililii pin
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Recomendado por centenares'

dos man distintos medicos, que'

garantem a sua superioridade _na

convulesccnçu de todas as doenças

'e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue; em-

pregando se_ com o mais feliz

um“. nos estomagos, ainda os,

mais debeis, para combater as di-

grstors tardias L* [uboriosas, a dis- I

pcpsia, anemia, ou inaçao dos or-

gaos, o raquilismo, afeçoes, escro-

fiilas, ele. _ _

Usam-uo tan1hem,como maior

proveito, as pessoas_ de perfeita:

sa'ide que teem excesso de traba- '

lho fisico ou inteletunl. para repa-

rar as perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que, não. tendo trabalho

em excesso, receiam comtudo en-

fraquecer. em consequencia da sua

organisação pouco robusta.
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Gliililllllillll le lllilllll reis

D cem mil reis a quem

lorncccr indicações para

a ÕCSCUbCl'Í'd de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

  

A-Sli uma gratilicação dc

moções resulte a aprecnção.

da massa fosforica com multa'

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber'da existencia de

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua das

Burcas, nesta cidade dc Avei-

Mais previne as suas ex.“um clientes

estabelecimento, ampliando-

Nos primeirOs dias de' inauguração serão

Por contrato especial' com uma das primeiras c

lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

Rua. de Jose Estevam

Unico aulorisado pelo governo.. aprovado

pela Junta de saude publica e privilegiado

Acha-se à venda :nas principais farmácias de

Portugal' e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco à 0.“, Farmacia Franco, F.os Belem.

LISBOA

-___

   

A. EL-EG-AN

Modas e confeções

ARTICIPA ás suas ex”“ clientes e ao publico que acaba

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Pari

dc

o e dando-lhe um aspecto mo

illlltl'i

Pompeu da. Gasta'Pereira.

de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

s e Viena, de forma o poder competir, em sortimento c preços, com as primeiraso

demo, digno desta cidade.

feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade

asas de Lisboa, apresen

  

Estação de verão

Camisaria e. gravataria

que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

ANTES DE COMPRAR VÊR-O SORTIDO DA Elegante

x l

axxuaaxxuxxxxxxxxxaxxx

. iiith “Mimo 'PA

X

Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quncsqucrho-

lnchas ao lunch, a fim dc preparar

o estomago para receber bem a

alimentação (lo jantar; podendo

tambem tomar-sc ao toast, para

'facilitar com lctumente a digestão.

E' o mc hot' tomco nutritivo

que sc conhece: é muito digesti-

vo, fortiiicante e reconstituincc.

Soh a sua ínñucncia desenvolve-

   

  
CONTRA A Tosse_

Xarope peitoral James

 

Tremz'ado com medalhas douro

em todos as exposições na-

cionaes e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recomendado por mais

de 300 modicos

NICO especifico contra tosscs apro-

vado pelo «Conselho dc saude pu-

blica» c tambem o unico legalmente

autorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia cm muitissi-

miis observações oñcialmcntc feita-is

sendo considerado como um vcrdadei

Rua Mendes Leite

  

nos hospitaes e na clinica particular”

________.__--

Constantino lliiiiii

fumando' da samurais¡

1 'alle no a ilIcrcado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Cacio

    

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes dc vaca

nicipal e examinadas pelo ve-

terinario. Teem sempre o ca-

rimbo municipal. Preços:

Carne do peito-c dba. 260 reis,

W prop Fla para

  

.sc rapidamente o apetítc,cnrique-

ce-se o sangue, fortalecem-se os

musculos e'tvoltam' as forças, Um

calix deste vinho representa um

bom bife.

O seu alto, valor tem-lhe con-

quistado as' medalhas de ouro em

todos as 'exposições nacionaes e

estrangeiras *a *que tem concorrido.

as
__ aos

X
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BATATAS
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ro antiga mo ada do sr. Picado. Oliveirinha..
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do Campeão das Provincias

.1912

ÉNDE-AS Agostinho de

Deus da Loura, rua S.

Roque, para semente,

desde 24o a 300 reis, e

para consumo desde 34o a

400 reis, sendo esta da graúda_

"E, toda ela da melhor quali-

 

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valado-

ro CSpBClñCO contra as bronqultrs (agu-

das ou cronicas), dcjluxo, fosses rebel- Carneiro

des, tosse convulsa e ostenta, dor do

peito e contra todos as irritaçaes ner-

vosas. '

 

geral: FABIJCIA rnnmco, rw-

'CONDE DE RESTECO o c.,

Belem-LISBOA

   

abundante.

jam feitas, para todos os

Brazil, onde tem os seus

  

  

 

  

Confeitaria .Mourão, Sic.“

EM sempre á venda os mais finos dôces d'ovos,

especialidade da terra.

chá e sobremeza, numa escolha csmerada e

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira *- Aveiro

assar . . . . . . . . 300 ›

n da perna, lim-

pa, semôsso. . . . . 400.

. . . . . . 220 ›

Dias de venda em Aveiro,

todOS; em Cacia. aos sabados

A' venda nas farmacias. Deposito_ e terças-feiras até ás [4. horas.

 

[seriedadíaíoononüa

 

Sortido variadissimo, para

pontos do paiz, Africa e

revendedores. s

 

Sistema @É

PllTEllTE PEB Zl-lllll

Senaacíonal_ novi-

dade-Assem-

broso sucesso

Maravilhoso :latina da

incandescentla intensiva

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem-in-

termediarios estranhos., isto é:

a conversão diretndo conbus-

rivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos “WIZARD,

cada um produz a luz c o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar ,su-

;cito ás exigeneius enormes

das companhias de guz c ele-

tricidade.

Com as lampadas \VIZARD,

obtem-se uma luz brilhantíssi-
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explosão.

ções com a maxisz facilidade e

minutos, consumindo-se apenas

Para inlormaçóes dirigir a

ma, branca, constante, não dando che _

duos ou dcposuos ticielel'IOS. E' de laCilima montagem e sem perigo de

Com os aparelhos “717.ARD, p

xoxoxoxoúoxaxoxo-

LUZ' DO 501.

w~ .4.4:.

or um baixo preço.

("om os aparelhos WIZA D, obtem-se um banho quente em dez

115 de litro de essencia.

CARLUS GUEMM,

antigo diretor dc fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ORÇAMENTOS I CATALOGO! GMTII

ta este ano, pela primeira vez, umi

_i-

l

Continua com o seu talho i

ou de Carneiros As razessão ,

abatidas no Matadouro mu-l

   

   

   

   

   

  

    

 

   

    

      

   

   

  
  

  

  
  

  

 

* ê «Armani li moveis logaritmo-e illlllillllll'il

iro nem fumo, não produzindo resi-

odc-se cosiiihar e aquecer as habitaa

   
    

      

        

       

    

  
   

 

   

  

   

   

 

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  
  

.- ;irzillzi l'rilurall Pcrrugmosa, _
4 1

du pharinuia tranco ~

1 w. i2¡l'l||il.l. que e. um excedam ,_

i :1114 *"Jlah'llilln de faculdigelllb,

' inn para pvssoas de camilan

*il ..n mlrrmu, para convalt-scanlur'

-. uns idosas ou crianças, elo A " .

tempo um precioso med¡ -

.w [will sua acção tonica , ..

..nu- .'- :lo trials reconhecido provcito ,-

-.i›' ¡wsums autenticns,de comum “

'H'll, r, "Ill gt'rnl, our. carecem ' -'

iu noommiismo. Estale “memeulm -

-l-«risudn e privilrgiatla. 'l de W¡

  

 

  

  
  

  

   

    

'w -lzuiuà dt»- [Ilil'itlleil'ol medicos p- _

tilll'lii a sua Pi ca'cia. L

'vinda 'elo Resteno ão.“ W
._\ *A A, '

BELEM_
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Rua dos Panquelros, 263 a 267;-blSBOA l
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completo :minuta de ta'izmirai, pain; s Ehevlnltt. -t- J A

-i- Flanela: a mais artigo: Ill Iaiiliniu: !iniciais o ::largam

Bandeiras em tilale. sempre completo aortlmanto, 41

tanto nacionais como estrangeiras e para ' '

associações de classe' à,

,ç
Perfeição no acabamento -H-l-'H' PREÇOS SEM COMPETENClA

, anlam-_se amostras _para todos os pontos ,t

:z 'tdo'Daís a cinemas requisitar
.l J_

@212:L::2121&222i23”*°
,goooooooooooooooooooooo
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_ il.

João'I'ranoisoo Leitão

  

_

i

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e Objet'OS

para escritorio. Moveis de madeira e ferro. colchoa-

riacloutros artigos para decorações, do mais ñno gosto.

MOBIGIDIDE DE FREÇOS
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PAQUETES CORREIOS A saia DE LEIXÕE

AMAZON, em 6 da maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monta¡

.. videu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 312500 Rio da Prata 31:50)

AVON, em 27 de malo

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco. Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monta“

Videu e Buenos-Ayres '

Preço daJpassagemiem 3.a classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 31' H j

PAQULTES CORREIOS A SAÍR DE LIsBoit

AMAZON. em 7 de malo

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu.e Buenos-Ayres .

Preço da passagem em 3.a classe para o Braz“âkóoo Rio da Prata 315m

ASTUKIAS, em 1'3~ do mato

Para a Madeira, PernambucoBàla.) Rio deitlaiielrojiintos, Monte-

videu e Buenosqàyres

Preço da passagem em 3.a classe'para o Brazil 31590 Rio da Prata 31' H,

AVON, em 28 de malo '

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-i

videu e Buenos-Ayras

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 315W"

n Bonno un 'casacos ronruutsas

Nas agencias do Porto c Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' class

escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recem

damos toda a antedpaçtlo. _

Os paquetes dc regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades a “

srs. passageiros que sc destinam a _París e Londres. ,

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta h ›.

gada) com trasbordo em bouthampton.
-

AGENTES

Em Msboa:

James Rawes a (É

Rua do Comercio. 31-0'-

   

No Porto:

TNT 8: C.°

19, Rua do Infante D. Henrique


